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Campinas defende 

o "Culto à Ciência 

De acordo com oe planos 
do (joverno do Kstado, a Se- 
cretaria da Kducaçào pro- 
moverá a redlstrlbulçSo da 
rodo física escolar, para ra- 
cionalizar o utilização dos 
prédios disponíveis, adap- 
tando-a ãs atuais necessida- 
des da demanda, principal- 
mente ao nível do primeiro 
Krau. Falando a prefeitos da 
Grande São Paulo, o titular 
da Educação salientou que 
um dos objetivos visados ó 
neutralizar as chamadas "es- 
colas de prestígio", princi- 
palmente nos municípios do 
Interior, onde servem de or- 
gulho e motivação política, 
provocando ao mesmo tem- 
po uma discriminação era 
detrimento de áreas priori- 
tárias. 

São raros os estabeleci- 
mentos desse tipo, entre os 
antigos ginásios do Estado 
e escolas normais oficiais. 
Eptre os primeiros, figura 
com relevo o Colégio Esta- 
dual Culto ã Ciência, de 
Campinas, que Jd a partir de 
março deverá ter extinto seu 
ginásio, ficando apenas com 
elunos de segundo grau (an- 
tigo colegial). 

Interroraper-se-á assim 
uma tradição mais que cen- 
tenária. Fundado era 1873, 
por iniciativa particular, na 
verdade de uma loja mnçô- 
nica, foi Incorporado em fins 
do século passado ã rede es- 
tadual de ensino, sendo o 
primeiro Ginásio do Estado 
do Interior. Entre seus alu- 
nos, contaram-se Alberto 
Salles, Júlio Mesquita, San- 
tos Dumont e d. João Pa- 
tlsta Correia Nory, que foi 
o primeiro bispo de Campi- 
nas. No corpo docente, me- 

diante rigoroso concurso, fi- 
guraram homens como Jú- 
lio Ribeiro. João Kopke. 
Henrique Barcelos, Coelho 
Neto, Otonlel Mote. Nas ma- 
ratonas Intelectuais do 
sado — hoje substltuii 
por prosálcos concursos do 
fanfarraa — o Culto à Ciên- 
cia sempre saiu vencedor. 
Na verdade uma escola de 
prestigio. 

Dal ser perfeitamente 
compreensível a reação que 
se verifica em Campinas ã 
medida oficial. Alunos e pro- 
fessores dirigiram-se respei- 
tosamente às autoridades, 
pedindo seja o colégio pou- 
pado da reforma. A Gama- 
ra Municipal de Campinas, 
por sua vez, protestou ofi- 
cialmente e era toda a cida- 
de há ura certo suspenso so- 
bre o que se considera o fim 
de uma tradição centená- 
ria. 

Na verdade, se o ensino 
publico é eminentemente de- 
mocrático, eonforrae o pre- 
ceito constitucional que o 
faz "obrlgatério e gratuito" 
em seu primeiro grau. o cri- 
tério. a partir dai, paro con- 
tinuar democrático, só pode 
ser o de valor intelectual 
mediante seleção e não eco- 
nômico e político, como tem 
sucedido. Sob esse prisma, o 
Culto à Ciência talvez possa 
manter a sua vigorosa tradi- 
ção. Também nós não a que- 
remos desaparecida e não só 
por motivos sentimentais ou 
afetivos. Porque alguns pa- 
dróes — e seria o caso da 
Caetano — devera ser 
tidos nesta época de 
bralização" e massificação 
do ensino. 


